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«.O Povo Espozeodeuse» e 
o uolco jornal que se p11bll
~a u'este concelho. 

tes vehiculos do terrivel mal. A mais poderosa arma para 
Por tal motivo, e estando combater a tuberculose é a hygie-

d ne; deve-8e po1 tanto executar todas 
nccor es em este ponto, auc- as medidas de hygiene aconselha-••••• .. •··-···-··-·•·li!•••••··-·············- toridades medicas, o chefe do das pela medicina para a reg"nera
se1·yiço technico pediu, como cio humana, e uevem atteuder-se 
medida necessaria, que todas t:oJos os preceitos dictados pela 
as carnes mortas que se intl'O- medicina veterinaria para a rege
duzam em Paris não SeJ·am ne•:açã•> da<> e:-;pecies p eeuarias . 

A CURA A 
TU ERCULOSE folgam alg u us que a regr· ncra

n<lm1ticbs sem serem acompa- ção da vacca leiteira já não é pos-
-----=--- nhadas das respectivas visce- sivel. Para ap .. iar a ~ua affi:maçáo, 

(' 'd d . t ras adherentes ús partas ab- citam casos de tuberculo ;e em es-
onst er::imos_ e m eres- dominaes. tabulos de ra~oaveis c·indiçõ es hy-

se g~ral a traducc;ao e repro- E' assumpto, como acima gienicas e em vaccas l)Lhi nunca a
ducçao de um docuernnto re- dizemos de intei·es'Se geral 

0 
presentaram o minimo signal de 

centemente ;:ipresent<.1.clo ú ! d d' . doenra durante tola a vida e que 
· - d H . d I e gran e trnnscendenc1a, e estavam cm es1 l ... ndido estado de 

comm1ssno e yg1cne a q e nt e ó l t . cari1cs. Ou:rus affirulRm qu•) qu i:;i e · ·d d u e r n s, pe as auc 01·1-
amnra por var~os eputa os : d:1des sanitarias, dern ser to- todas as vac1.:as ltitei1as e::tão tu-

francezes, que sao m_ei:nbros , marlo na devida considera- bm.:ulosas. 
da Fnculd;:ide de Med1cma. E.ites fados mo~tram bem q·ie 

E' do 11Journnl de b Bou- c_:Tto. as vaccas lt:'iteiras t eêm üma gran-
chel'le en arosn, de Fariz, es- -~ de re.:.:t ptividade para a t'l:lbe~·culo-

..., sE>, que pouc:o ou nada se tem fei to 
se documento: para as preservar d'ella, e que a tu-

« Em França, como nos A TUBERCULOSE berculo~e, em pri:icipio. e cumpa· 
demais paizes, uma das m<lis . NAS V ACCAS tivel coo1 um apl_).1rente esta,Jb de 
grases questões da nctualida-1 . suuJe. 
àe, é a da tuberculose; gmçns A tu erculose, no seu .ramrnhar Quem examinar eHa que~t'io 
á medicina tod s ·n .. , devastador, tem enfraquc1do as ge- culdado~amente verá que, pon lo 

, ' _ ~ as e, us,ls racües humanas e ameaca anniqui- em pratica a::i medida..; acousellrn-
~e propngnr;ao vao sendo ex- lar a es:•ecie. o que aéontece na das pela sciencia p •derá obter um 
tinctus. 1 especie humana nota-se tambem bom rendimen o cffst,a industria, 

Comq medices, sabemos nos animaes domesticos, sobretu- sem lesar a saude publiCc\ pelã con
que a. tuberculose nrnis que j do nos bovídeos, maiormcute nas servaç i.o de focos . tubercul?s?s e 

Ual( ller 
' vaccas leitefras. pdo ~onsnmo de leite prov1111ent~ 

q l outra enfermidade Da mesma fórma que os ho- de ammaes affe0tado,; di:1 tübercn-
~1tacn. sobretudo os seres mais mens d'outras eras de piezavam os l lose. . 
fracos, e mostra-se mais du- agasallws indispensaveis aos ho· Apontaremos rapidamente -
ra com o operaria que com o mens actuaeR, as vaccas leiteiras que d'out.ra fórma o não p< 1~emos 
patrão com o empre()'adn que d'hoje requerem uma<i éondições de fazer aqm-o procesrn a seg.uir pa-

' h r b l 1 d alojamento e de tratamen o que n'- ra estabelecer uma vaucana que 
com o e eie, com o so oa o 

1 

- . 0 ~ t't a u pei·i·go para a l'lau . outros tempos nao requc11arn. nao cons i u, m .. -
que com O offic1a.l.. homem da antiguidade vivia nos de geral. 

Como facultativos temos recanNs dos rochedos, expo-to ás E::1c , lhe-c:e pela prova da tuber-
apr endido e ensinado que a tu- intami:iaiies, s~rnpre em constantes culina um n_u uero de~ vacca;1 c?m
berculo~e, suns causas e re-1 uorrenas e resistia a tu lo: a raç1 e- p!E~tamente sau e manteero-se num 

lt d · ra fur te A vacca leiteira ant<;S cia estabulo que obedeca a todos os su n os econorrucos e os re- · . 1 · · · • :fi. d . ' . , \tuberculose a ter enf1aqnec1do de. prect'lLos hyg1emc?s.' can ,io c-:. a 
me<lios que ha que applicar geracio em geracão podia dispen- 1 nz stp :rnda das v1s11.has pur batas 

l. t - 1 • • ' 1 • para :1 C001ua er, SaO COUS:lS sar certos preceitos hygienicO~,IJo~e f a ta-., pensada 1 OI' tntt:lUO reS que 

nente!'l, lêem as vaccas a sua má 
hyene e a grande receptividade 
herdada das gerações ascendentes, 
provavelmente animaes t.uberculo
so-,. Já todos sabem que a tuber
culo~e não é hereditaria, mas que 
os de1'cendeotes de tuberculosos ~ão 
dotados de grande receptividade 
para es~a doença. 

Estas mal amontoadas consi
den:t~ôes tentam demonstrar que 
ter vaccas perfeitamente isentas de 
tuberculose não é uma l:ltopia; que 
conservs.r as vaccas tuberculosas é 
decretar a extincção da e-pecie e 
prejudicar muito seriamente a sau
de p,tblicJ.; e que abater apenas as 
vaccas que se t.ornem snpeitas ao 
eX•\me cliuico é o mesmo que dei
tar pequenas p orções d'agua n'um 
grande incendio. 

E' tempo de intervir energiaa
mente: Ü::; processo brandos são 
ineficazes e an1 i· economicos. 

José Miranda elo Vall.e 

O pt'aguejar ma A1ue1·lca 
No.'! Estados-Unidos, praguejar 

nas rnas const.itue um dclicto; mas 
o que é curioso é a gradação das 
penas a.pplicadas consoante a gra· 
vidade da blasphemia ou do ultra-
ge. 

A tempestade, 17 metros. 
O pombo correio. t8 metros. 
A bycicleta de corridas, 20 me-

tros. 
O cavallo de corridaR, 25 metros. 
O trem e:xpre;:;so, 26 metros. 
A andorinh ~i , 45 metros. 
O som, 330 metros. 
A bala da carabü111, 430 metros. 
A bala do canhão, 450 metros. 
A Terra, no Equador, 450 me-

tros. 
A Terra, em torno do sol, 3o 

kilometros. 
A luz, 300:000 kilomctros. 
A electricidade, 400:000 kilome

tros. 

---·~~·-
So1nno de ~o annos 

Os jornaes francê~es relatam o 
eüraordinario facto de ter ultima
mente aucordJdo uma mulher, Mar· 
gari( la B ·)yenval. que cabira em um 
somno lethargico em 2r de maio de 
1883. Desde então nunca mais ac
cordou, sendo alimentada com pe
ptona. Adormecera tendo 2~ annos 
de edade e despertára com 42, pa
ra morrer algumas horas depois. 

O corpo estava reduzido a um 
esqueleto. 

Fumo e elluva Ü;; ciue di,,serem "Vae-te para o 
diabo!" apenas pagam uma multa 
insíghficante; mas Já não succede o Dizem de Londres, com data 
mesmo com aquelles que dizem: de 25 do corrente, que em conse
"Vae par~ o infern.ir!" A multa e I qµe~cia dos gra1:~es i.ncendios oc
mu1to mais forte. A praga "Cod- 1 corridos nas reg10es da N0va-In
dam, que é identica á de "Raios te . glaterra, paira uma immensa nu
confoudam", é punida com a pri- ,1 vem de fumo sobre o estado de 
silo. Nova-York e parte do de Nova Jer-

Se este systema de repressão sey. 
fosse adoptado em Po1 tug11!, o co-1 A escuridão resultante d ifficulta 
fre das multas policiaes c0m cer- a circulação nas vias ferreas. , 
teza não folgaria. N'aq uelles estados continuam as 

E em Espozende? chuvas, que duram ha 47 dias. 

Em pleno oceano 
que affectam as entranhas da 1 11ão: a raça enfraquecida r 1 clama 1 não ~otf! am d~ tuberculose, tendo 
sociedade. / todos os cuidados e, se os homens' cada pequ ·n. o gr.upo. <le re,zes _os 0 d 1 11. do Telegrapham de Norn-York que 

1 1 l f d .s vap~res e ma a, sa 111 os generaes boers Vil1'oen e Syn-p · t · 1 l é lh'os neg1rem a raca <lesapparece- 1 seus u r.tns.' 1os ]Jnva:1vo~, ue or- e L l N y k 1 a or is.so o err1ve ma . ' . iverpoo para evv· or ·, ~v . d . . l\'i' . 33 000 
~ e rá mnito breve. Se n:lo se atalhar ma que, ~~ n'algama rez apparece. r ão a bordo o machismo e pessoal ' hmant a qLd11rirtam no •> xico - . : 1 

l~m d0~ aspectos que a a ques- immediata e energicamente este , a tubrrcnlose, ::-eja menor o nume- necessario Dara a publicacâo dial'ia 1 t.ec dares e elrrendo que sera.o cfu -
tao socrnl offere_ce e um 1)1'0- depauperamento da vacca_leiteira, ·!· ro d.as arritC,ldas a coULrahir o con- d · - 1 d • ' . 1va os e expora 08 por varias a-e um JOrna, urante a viagem, T t r 
blema de soluçao ~mceada. os nos ·os descendentes hao-de a-1 tag10. c:mtcnào todas as noticias das ul- m1 ias ransrn ianas. 

Como deve sei' atacada a · mal .içoar-aos por termJS deix:i.do E' muºto prej~dicial :í vanca timiis 24 hor;;s ti-ansmittida P "lo ---------
tuberculose? 1. 0 pelo trnta- desappa~·ecer _ un~ a~Jimaes que tão leiteira a ~stabuiaçao .Pennancl!tej tel egrapho sem fios, sy:stema Mu.r-

0 l . nece;sanos sao a vida do homem. vacca prec1:;a de exerc1010. coni. 
1:1en~~; 2. pe as medidas pre- ~ r~gen~raç:lo das especies p e- j ~pe~ar de todo8 0s ,cuicltldo~, pó-
\ entl\ as. cuanase mais fac1l e rap1da que a : de ~nnda a tubcrculo~e atacar al· 

Estas medidas silo a obra da especie humana, porque a rege- / guma vacua. Oc ont11gio é tão util! 
social de hoje e de úmanhã: neração J~staAoppõem-se sentimen- J Ka previsão d'este ulti~ pE-1'~-
u ma obra crirrantescn. tos que na_i teem logar nas espe- g.\ a~ vacc~s d.e\·ern ser tubere~1 lt-

A t b ~ r.l . l t cie5 peCt1arns. Se a regc:i.eraç;'io da msH:ra' p · r . o d 1<'am ~n t e, sendo im-

--~-- '~--

1'.iiiilo 
h' pasrnosa a produ c:ção do mi

lho nos Estados Unidos. A colhe;ta 
d'cste anno esCá calculada cm dois 

SENHORA . DA SAUDE 
DE 

ESPOZENDE 
. u' ei cu os~, ma con a- esp ~cie hum na preoisa de set:uios m '"did t .. mente abatidHS as que se 

g1oso como nennum . outro, pa.ra s~ effectu r. as especiGs pe- ! v"rifique e!'t~rem ~uber ·tiiosa5. I
tem o seu def'enn;lv1rnento cuarias Tegeneram-se em pJLH.:os ! solam--.e. ute conhnnflç 'º• as que 
nas causas predisponentes, annoi:; .. Da regeneraç~o das _es[Jecie">, se tornare~ suSJJeitas. 1-lualqu:r ou 
nas causas occasionae8 sem pecuarias depende ltnmediatawen- ' tia doei:ç:i 1mplit:a lambem o isola-
as uae. 0 0 ta · 0 - ' d te a da E.:Specie humana; regeneiar j mcnto ua 1 ez. 

rni.hõe$ quinhentos e noventa alqu., J á foram e C'lntinnam a ser dis
quo ao preço irri,orio. de 4;50()0 o tribuidos os carrnses-programmas 
i:;ai.:co, imp(>rta em cinco milhões do~ inip.ment s festej ris que se rea
cento e oitenta m~I contos de re.i s. Jisam u'c:sta villa nvs dias 14 e f5 

~sse v::l~r somont~ do i;i1lho de Agosto p :·oximo, em honra da.;; 
colhido n~s hst.ados Umdus e seis: imagens ele Nossa Senhora da Sau
v<::zes mawr_ do qu~ º. valor total <le, Sl:lnhora da s.,ledade e s.tª i\la-

e q . : c n e gi nao po e· aquellas é tornal-as mais resisten-1 Outros cuidados, na appar~n
rú verihc.'.lr-se. tes ao bacillo da tuberrulose; fazer , eia insignificantes , a sciencia e a 

Entre essas cansns figu- de,ap;:>arecer a tuberculose animal é l pratica têem aconselh ·1 J.o. Q!rn ac· 
ram os ::ilirnentos e de\·emos estaJJcar nm3. da~ mai.i caudalcsas í tualmente a perc:entagem de vaccas 
chamar muito especial mente fontes d'onde clla dL:riva par'°" a 1 tuberc:nlosas seja enor,ne não_ c~u-

da exportaçao brasileira. ria dos Anjo;, p.1.droeira d'esta. vil-
-~ la. 

a atten 1-o do 'S 1 b. especie humana. 1 sa esp·mco, attellt•lS as cond1çoes Dilam em um segou-
(. ç. . _ s Sl ~ · 11.em 1 ~s A tuberculose assemelha-se a em que as vaccas leiteiras !<ão man· 

da comm1ssao d: hygtene a- uma irnp:·tuo::ia torren~e que arra->- 1 ti.das: não raro o trutador é um tu- do 
cerc:t da memoria . apresenta- ta e afoga homen>< e anirnaes e que l bercukiso, e até frequente fazerem A lesma, 1 miilimetro. 
da por um dos nossos honra- d'flnno p?.ra anno mais vae avolu- a cama dt1s vaccas com a pa lha da O honiem, r metr". 
dos colle()'as e relativa {\ in- mando e matando, Detcl-a, é im- J enxerga d'un:i fallecido, e todos f'2- O c-avallo, a pass•1 r,2 m r tro. 
trod ucçüg de carnes mortas pos:-i_:r(·l., DeriYar-ll1e o cnrso? P>tra , bem que. munas vezes a va~c'l pre. O h( mem, a pas~o ligeiro, 2 

. onfor So resta seccar as fontes que i fere a num palha da cama a bua da metros. 
em Pariz • · . oriai11am a torrente; mas são ellas ! manjadoura. Alem 1.!'este1'1 whicn- O cavallo, a trote, 3 metros. 

A memoria de que se faz 1 tan~at<! l l is de contàgi.o, muitos outros., que O vento, ca lmo, 4 metro~. 
mensào no anterior pn.rngra- 1

1 

Que to-los. n'es_ta grandiosa obra · seria longo e~umerar, o va (i l:l~i ro O cava lio, a galope, 4 2 metros. 
pho, nffirma que uma dns prin- de salv<>çao proprrn: cada um no pom·o escla recido põe em contacto O barco a vapor, s metros. 
cipae~ ca.usns dn. tucerculose , seu terreno~ e-tanquem. os peque- ; com a,s snas "accas. O bnrc.> de r~los, 8 metro<> 

. 1 nos c•u granJes mananeiaes que o- Ve·se portanto qu<! a cauS;l ef- O Tram:allant1co, 10 metros. 
se encontr~ nos :ünnentos, 1 riginam a impetuosa torrente. Só fieienl.c, o baci!lo. é intrnduzido 110 O paJ.inaJor (no gelv), 12 me-
haYendo-se j(t comproYado que j a~sim ~ e salva1áo as e'pecies huma- . 01grnismo p >r muitas e di\·e1sas j trn". 
a carne é um dos mais poten- na e p..:cuarias. 1 formas; e, corno caLJsas preJi-pJ- O trem de ctut:is, 12 melros. 

Coi:no podem ver pelo program
ma otliL: ial que abaixo publicamos, 
estc'1 fei;tejo,s que de\'urn trazer a 
est<1. villa milh1res de foraHteiros, 
nada deixam 1:t desejar em impo
neucia e brilho. 

No dia 1 de Ju~ho p 1·oximo se
rá aberta a subscripç;iu publica n' 
esta villa; no dia 12 do mesmo mez. 
será arvorado no a rraial o mastro 
com bandeií-a, indic<1tivo da festi- . 
vidadt>, subiu.lo ao t\l' n'essa occa
si io bastante:; f11gueks. 

Pe11s t s..: e parece ~Jlhl se verá. 
reali ~ado esse P· ojnct:1, de fazer fi
car uma da., n1uú ,;a-; , <:fi.n de tocar 
no dia 1 G de Ag isto fJll' é do111in
g ,, liaveudo alo,um fogo Je aniii-



O POVO ESPnZRNDRNS~ 

cio e illuminação, A lembrança é 1 A imagem da Virgem ela Sande. 
boa e oxalá uão fique em p_rojecto. estreiará n\:sS\! dia um riquissimo 

De nO\'O pede a cornmi,.;são qne 111,1nto de velludo de seda azul, 
ns passo 1s que. tenham pl'Ome~sas C<lm artistica. bordadura d_e oiro fi
de serniúes, ªº!º·' dr;, o fav"r de o no, confecc1onado na cidade do 
Jrnrticiparem, para l>ua regularida- Porto e que é nma . maravilha de 
de dos trabal'1os a cxe.:nt<•T~ gosto e nqucza. CllJO uus'.o orçou 

~eguo o programma. por pe1 to de :2001~ono rrk 
DI:\ () Fi11da a prncis~ãu: ·ha, leil1io de 

Pelas 4 horas da tarde tem log:H' 1 pt·eudas no basar. as mu·dcas toca
ll primeira rrnovenao, qnc :-=erü, corno rCto 110-.;c<:retos até perto da~ :t.Oho
ns seguinL JS, exo~~11tada pelus rnesrnos ras da n01to e estronclo~as g1rando
ccdcsiasticos da cidade do Por.o, la~ de foguetes se ouvirão de quan
q11e fizeram o tríduo ao Coraç:10 de do em qu ,rndo. · 
Jesus em janeiro [Kts;;ado e que Urn- INDULGENCr AS 
to enca11taram lodos os ouvintes; a- Sua Eminencia o Nuncio Apos· 
berL111a do hasar, em elegante barra· toliuo, a p Jdido Ex.mº Rev.m 0 Ar
c:i qw! será ricamente ornamentada e cebü;po 1.Jisp0 da Gu tnfa, c~m cu
ondo se venderão bilhetes, todos ja com pa• eu('ia a estes festeJOS se 
Premi:iclos. Salvas de focrucLes tle dy- conta, lOncedeu l:300 dias de in-

º - ll d . uamite. rlulg-.;nr:ia:; , a gnem rei::ar e JOe-
D!AS 7 8, O, :lO 11, 12 e :l3 lho:;, um Padre Nosso, uma Ave 
«Conti1:u:ição das 110\·erws. basar, 1\"laria e uma Gloria Patri, deante 

salvas de fogurtes, morteiros e ou- d t imagem d e Nossa Senhora da 
tros diverti1ncntos. Saurle, de:: Espozen le. 

DIA 1ft Na capella vendem Sfl estampas 
Loiro ao amanhecer estalar11 nos de Nossa Senh<1ra da S1Ude, ao 

nres u~a valente saha de 21 liros dB prcç.) de 40, 60 e 200 reis e dão-se 
rlynamite, ann1111ci~ndo assim aos Es· a quem do.r, á mesm•t .imagem, es-
pozendenses, que ~ chegada a vesJJe mvla ~11pe~·1or. a 500 ~·eis. 

1 ra da rrraude festividade. Nao falteis :i. E,;pozen e DOS 
Pelas 10 horas d:i manhã chega- dias 14 e r5 de Agosto, ó forastei

rão as d nas bandas de musica que são: r0s de bom gosto . 
a afamada «Musica dos Conceições», 
a melhor de todo o Minho, tam conhe
cida e apreciada pela rxplendida e
:xer.ncão do seu n;:;tissimo reporto
rio e- a não menos conhec da <1 Banda 
dos Bombeiros Volnntarios de Bar
cellos», que sob a proficiente e acer
tada regencia do conhecido Q maestri
no » D. Carreira, mais uma vez pro 
vará o seu valor artistico. Ambas per
correl'ão as ruas da villa, indo de
pois para os elcg:mtfs coretos. e 
ahi executarão algumas peças do seu 
reportorio. 

As ruas de S. Seb:istião e terrei
ro ela Senhora da So~cdad0, onde se 
re:ilisam este.s imponentes festejos, 
logo pela mal'lh!l se acharão emban-· 
deirndas e decoradas. 

Ao meio dia: Salvas <le foguetes 
de dynamile cstrondea rão nos ares e 

Prevenção 
Para gue nã 1> soffr<.1m qual<]uer 

interrupç:'10 e prejuízo no exerdcio 
da sua iudustria, chamamos a at
tencão elos mestres das em barua
ções de p3sca e muito princip ~tl
m:mte de to los os maritimos ins
criptos na deleg:ição d'e~t.L villa, 
p:ira o edital affixado por aqu:illa 
delegaq;'to no qU'll previue esta clas
se de qu'3 desde o dia 1. 0 de Julho 
prvxir110 em diante serão imp·3di
dos de PXercerem o :.,eu mister os 
que 11té áquelle dia não apresenta
rem as cedulas para ser~m visadas 
e P"garem o imp.)sto de capitação 
para Soccorros a Naufragas. 

as duas referidas musicas percorrerão Gi•anfle eoora~ado 
todas as ru1s da villa. v 

Pelas 4 hor:is da tarde vesperas 
e novena, fh1da a qual haver;i sermão 

· por um conceituado orador sagrado. 
Pelas 8 da noite c •meçará 11 ac

ceniler-~e uma «Brilhante e profusa 
illuminação• compostn de 2:000 lu
mes de variegadas côres, que princi
piando na e~quina da Cadeia Civil, 
á rua de S. Sebastião, se estende ao 
arraial, P.lega11temente ornamentad0. 
A illuminação e ornamentação das 
ruas eslão a eargo do habil e conoo
eido or11amentador de Vil~a do Conde, 
sm·. Manoel Ferreira Dias. Nos core· 
tos Locarão as du:i.s c;tadas musicas. 

A':; ro horas da n•,ite começa
rão a ser qncímadas~ perto de roo 
<luzias de nm "lindi~simo e varia
do fogo de artificio", fabrica.d~ .ª 
capricho pelo habil e oonhec1d1ss1-
mo pyrotechnico L'Jo~ó de Castro, 
de Vianna do Castello" e que ainda 
nas festas ao "Rei de Iuglaterra", 
em "Lisboa", mostrou a sua 'peii
cia e arte e pelo afamado foguetei
ro de S. Paio d' Antas, l'Gruz". No 
fim do fogo um vistoso. e variega
do bouquct de côres, innundará o 
ar de claridade e indicará qne ter
minaram os festejos d'esse dia. Su
birão ao ar balões illuminados e 
que no espaço lançarão foguetes de 
lindas côres. 

DIA iS 
Para comrnodidade do enorme 

numero de forasteiros que accorre
rão ao fogo, terá lugar pelas z ho
ras da manhã, na saccada da capel
la uma "Missa Campal" e a seguir 
alvorada pelas musicas e salvas de 
foguetes de dynamite, bem como 
grande numero de morteiros 

Pelas 9 horas da manhã come
çará a missa a grande instru.men
tal, pela musica dos Conce1ções, 
sermão ao Evangelho, por um co
nhecido orador sagrado. 

A's 2 horas da tarde sermão na 
capclla e no fim do qual sahirá uma 
imponente procissão, em que :;e en
corporarão diversas irmandades, 
córos de virgem:, muitos anjos com 
~mblemas allusi vos, os tres andore~ 
élas imagens festejadas, percorren
ào as ruas do uostl:lme, passando 
pela Ribeira, onde os nossos pes
cadores terão os seus barcos em
bandeirados e de dentro dos quaes 
lançarão bastantes duzias de fogue-
tes . 

• 

Nos estaleiros de Clyde foi ha 
dias lanc.tdo ao mar um nov<> cou
raçado i'nglez, o "C0mmonwealLh,, 
(Republir..:11), que mede 425 pe-i de 
cumprimento,"78 de largura e 36 
pés e 9 polegadas de altura. 

Desloca 16:350 toneladas, isto 
e, 1:000 toneladas mais do que o;; 
maiores couraç idos de França, do 
Japão e d1,s Estados Unidos. 

Regulamento do Registo 
Commercial 

A Bibliotheca Popular de Le· 
gislaçcio, com sede na Rua de S. 
Mamede, n. 0 107 (ao Largo do Cal
das) Li,;boa, acaba de editar o Re
gulamento do Registo Commer
cial, approvado por decreto de 1 5 
de novembro de 18881 segl:lido de 
legislação sobre prestação de Fian
cas Judiciaes; Salubridade das Edi
Íicaçõ!:ls Urbanas; Organisaçâ.o dos 
Orcamentos e mais servicos relati
vos' ás despezas ele J nstru~ção Pri
maria; Pvlicia Judiciaria e de In
vestigação; Execuções Fiscaes; Ca
sas de Penhores; Regimen de Pri
são Maior Celll:llar; Casa de Cor
recção para Menores do Sexo Fe
minino; Taxas do Sello de Licen
cas lndustriaes; Direitos de Mer
cês, sendo o seu custo de 160 réis· 

O conhecimento das disposicões 
d'este regulamento é de bastáute 
utilidade para a classe commercial. 

--*-
Está no prélo o Regulamento 

sobl'e Substancias Explosiuas. O 
seu preço é de 200 réis. 

Reino exiineto 
Foi considerado extincto o· rei

no de Bibiluto, em Timor, sendo 
os terrenos, que lhe pertenciam iu
corporados no reino de Visegue, 
ficando a cargo d'este o pagamen
to do impcsto de finto. 

Motivou esta resolucão o ter 
declarado D. João, chefe d'aquel· 
le reino, que este se achava quasi 
despovoado e não tinha gente para 
satisfazer as necessidades do servi
ço publico, não lhe prestando ube
diencia as suas duas maiores ju
risdicções. 

Os ba1•omet1•os de 
campo 

E' curiosa a enumeracão do3 in
dicio:;; qu 13 a gentó do can.;po ob,;er
"ª e que lhe serve ele barom Ptro 
para prever o bom ou o m~,u tem
po. 

Entre as aves dome.-ticas, os 
pombos t'ão talvez os mais infalli
veis para denunciarem 88 depres· 

Acha-se entre nós e hos
pedado em casa do snr. Joii.o 
da Silva Lopes Cardozo, o 
rev. padre Luiz Abel Hodri
gues, de Caminha. 

Eleição da 'Jiize1•i
eordia 

nossos leitores parn, a bem 
montada offü~ ina do n os.;;o 
bom amigo SI'. Antonio da 
Costa, estabelec ido nn. rua de 
S. Scbasti<lo, d'esta ,·illa, onde 
executa toda a qualidade de 
obra referente ú sua arte com 
nex r~edivel porfe i<jl/ ) e moJi
eidade de pl'ec:os. 

sões e alterações athmospheric.1s. Procedeu-se no ultimo do-
Qnando pi u am nos t~lhado~, vol- mingo ú eleição da Mezn. da Ei'n n'urnn. fcil'a. Um su-
tados p :i ra o !evante,. e quas1 certa Santa Casa da Mi7.ericordia 
a churn 110 dia seguinte, ou me$-

1 
, • • ' j e ito entra n'urna barraca on-

mo poucas horas depois de terem d esta vil[;~, em va·tu~le de n?s de estú urna mulliet' que n.ui
sido vistos n'aqnella p isição. drrns domingos antenores nao vinha 0 futuro. ~stende lhe a 

Se voltam muito tarJe para haver numero legal. mão, e olla proplietisn.-lhe tu-
º pombal e se dão graudes passei- O resultado da eleido foi l' 

l 1 · · · · 1 d b s ' do. e n.01\·inba lhe até o 1)assn.-os pe as p amc1-:s, ~ s1gna . e om i pois o secruinte: 
tempo. O contnno, ~egnirlo .de , ), b d J do. . 
poui;o iiff<istamento eles ninho', in- 17 oveclor, J o~é ~ esus O homem fi ca mrnto sa-
diua cl1uv,1. Gonçah-es Ferreira Lima. tisfeito e vae-se embora sem 

_ Os_ prognosticos das gallinhas Vice-. P!'ovedor, Lourenço da 

1 

pag:-w.' 
nao SilO meuo> certos. Quando se Costa Le1tilo. E t=- d' 1 . ' d '· 
espojam na terra erricando as E . - V l · R'I · - ,n .LO, O 1 n 1e1ro. 1z-

. . l 'd t . t d !,scrwao a enüm t )eu·o . lhe ,.., ,..,d1·\·1·11l1 'lclo1"' pennas, e s1gna e ernpes a e , 1 " n . ' , ••· . • 

pro"ima. . . da Fonseca. . . , -Pois , ·os...;e acl1,·mhnu o 
o me, mo se po~e raceiar. quan · Vogaes effcctwos .. Cleto J ose 

1 

passadn, o presente, e o futu-
do os patos ~nergulnam a miudo, e 

1 
Ferna_nd~s, Antorn.o Fernan- rn, diz -lhe elle indigaado, e 

batendo i·u1dusame11te as azas, des R1be1ro, Francisco Ah·es · .- d· .· 1 · .- t' 
brillC"lm 11a 11cr11a pe1secruindo-Se · l\f d J ·d s·1 l ' ' 1 n.tO [1. l\ ll110U que eu n .lü I· ' · aº d, "' 1 orga o. ose a 1 Ya ' rnto, nha dinheiro' Ai que })at1to-em cor: efl<1S ou as. - s·1 L . A 1 L • L 

Se quando o t'mpo e;;tiver l'e- Jo:~o da 1 va oureiro e n- ' mineira! 
O'Ul'O o cultiv 1dor vir a v.lcca !orno da Costa. 
h1mb',.r a mangddoura, é ~ignal de Vogaes substitutos: Ricardo ~1~-
~o:rasc·1. Se lamber a P.arede, de-, do Espírito Santo, Bernardo S. João 
hciando-se uo~11 • ª humidade q~e Martins Carneiro e Gados An- Realisaram-se na ultimf' 
ressumbra ad1vmha chuva proxi- t . e . d S'l L b 

· orno orreia a 1 va. 3.ª e 4.ª fei1·a ruidosas festas ma. 
Prevêem ainda a chuva as a- ao Santo pl'eCUl'flOl'. 

belhas que recolhem ao caniço S t I b l l\a 3.ª feirn ú noite houve 

~0u~t~~~\;1sui~~J~ôer ~~ s~~;;;z:~~ an ~ za e . na pequenina el'midn que ga-
De,·e realis:ir-se na prox1- lhardarnente :se ostemnú mar· 

poli~. mesmo quando os C•)rvo!.' a- ma 5.ª feira,. 2 ?e julho: no 1 gem do nosso poetico Cava
coràam cedo e crocitam desde ma- templo da .lvlizet'lcordta, d esta do. ao norte d'esta villa a tra
nbii .alé á noite. Quando, pelo con- : ,·illa, a festividade em ~1onra di~ional vespera da festa com 
t~ano, os pardaes eh dream todo o de Santa Iza.bel, com missa.ª . foaueiras musica do Zé Pe-
dia é c0ítar com bom tempo. 1 d ·n ·t ·u1nental e'·pos1- 9 1' f ' . 1 A • 1 gran e I s I e ' -~ · reira e n. ªLl m ºªºdo ar con· Se as andorm ;a-; vo..im raste1· \ - d S S , - 0 pelo <.. 0 o " ' 
ra11, mau tempo; fe vôam nas altu- çao 0 

: · e s.er n:1'.t , ª · correndo ali muito P°'::º· 
ra~, pode com segurança agente l r~v. padre Pon~es, da fi en_ue-1 Pebs ruas e em diversos 
metter-se a c~minho. . 1 zta de~· Martmho de V ilia. sítios ergueram-se cascatas, 

Se o rouxmol canta p9la noite 
1 
Frescamha, do concelho de mais ou menus vistosas, com 

fóra, gorgeando amare.•, hello tem- Barcellos. · 11 · - f a d , 
P'>. l\fas se as rãs coaxam desabri- l ummaçoes, ººos O n.I e 
<lamente, os mochos piàm e as ar- ~ danças populares, onde as m?-
veolrts saltitam pelas lameiras, é Romarias e lestivida- ças dançaram e cantaram arn-
recolher ª- ca~a depre;;sa. des 1 mudamente. 

M<is_ nao sao umc~me.nte as aves No dia, do lado de manhã, 
e os ammaes os que mdic.im ªºla- Amanhã terá lugar na fre- . houve mis::;a cantada a aran-
vrad»r as muda.ncas de tempo. . d 1\f · 1 d• . t ' . b 

Se de manbâ. o ferro da fouce guezrn as n ari~ 1as, es e de mstrumental. 
está s~cco, bom sÍgnal. Se e-tá hu-: concelho, a romana de S. Se- De tarde set'm<fo e procis-
mido e tor_na uma c:ôr azulada, bastião. silo que cotTeu o iLinernrio do 
chuva prox1ma.. . . .. costume. 

. Se ~ moageiro vir as pencir~s Tambem deve ter lugar: 1 No couce da procissão to-
distenchd1s e os mang<Jaes recalei· · d · f · d 

0 trante-;, chuva. Se o machado ·do no p~ox1mo o~rng?, na re- cou a mus1ca e Laun os, 
roateiro e,:tá ll:lzente, bom dia; m~s guez1a. de S. Paio d Antas, a que agradou bastante. 
se embacia e o cabo âdhere as romaria em honra de Nossa 
mãos, flgua a potes. . . Senhora das Victorias, onde 

N<J O'Jtomno, o orvalho rnd1ca . costuma concorrer muito po
chava; a geada, bom tempo. Os 

Liga Naval Porto
goeza 

cacadures, meluor que o> lavrado- VO. 

res guiam-se por este;; ultimo8 in- * Reuniu na sexta-feira 
dicios. No dia 1.8 do proximo · passada a Junta Local da Li-

A lu;i é ainda u~ baro~~tro i mez de.jull10 t~mbem terá lu- ga 'Naval Portugueza, n'esta 
excellent~. Se a rodeia um _circulo aar na freguez1a de Santa .!\la- villa parn tratar de instalai· 
esbranqmçado, chuva; ~e bnlha e-- ~inha de For1"5.es a popular aqt11· uma escola i·e,gional rnc,..,_ plendorosa no <1zul do firmamento . ., - <• 
recamado de estrellas: tempo rr.a- romana a Santa Niannha. ritima e uma sociedade coo-
gnifico. • perativ~ e de soccorros mu-

Na freguezia de Font~boa tuos entre os marítimos d'esta. 
já começaram .os pt'epa~·t~t1vos e outra localidade proximas; 
para a grandiosa fesLiv1da.de resokendo-se que, quanto a"o 
em honra do. ~fo.rtyr e glorio- primeiro assumpto, visto lrn.
so S. Seb~stmo, qu~ terá lo-, ver jCt n'e ta teJTa um edificio 
g:1r nos dms ~4 e 20 do .pro- legado para, alem de outros 
x1mo mez de Julho, . real1san- ; fins, servir de e cola narnl, 
do-se tambem no dia 26 a do · pedir -se a instalação de urna 
s.. Sacramento,. festas e~tns escola para mini trar instruc
fe1 ~as cor_:i um~ n~1 ponencia e . ~ão nnutica elementar. 

J 01•oaes de modas 
N'esta redacç.5.o tomam-se 

assignaturns para jomaes de 
modas. 

Uartas de Pariz 
Brevemente começaremos 

a publicação de uma serie de 
cartas, escriptas em Pariz, e 
destinadas a este jornal que 
muito interessarão os nOS$OS 
leitores, especialmente pelos 
assumptos palpitantes de que 
ellas se occuparü.o. 

De Célldellas, (Amares), 
regressanun as ex.nus snr.as 
D. Marianna Thereza de Fa
ria Vivas, D. Maria Leitão 
Pinheiro, D. Prazeres de Mi-. 
randa Leitão e Alvaro d'ê-'Vil
las Boas Pinheiro. 

brilho nao mmto msuaes em 1 Qn~nto ao segundo as
aldeias. _ . . sumpto foram nomeadas, den-

Brevemente serao d1sfr1- ' tre os socios duas commis
buidos os respectivos pro- sões para, n:e ta villa e fre-
grammns d'essas festas. guezia de F:\o, com·id:.ll'om 

= os marítimos n reunirem-se 

e 1 · 3 0 d afim de se resolver o meio de 
onc um o . anno o · f d f 'd · -

e Th 1 . d' t. t un ar a re en a ussocinr::.w. urso eo og1co o 1s me o , 
academico de Fonte-Boa, snr. 
Joaquim Em ili o Gonçalves, 
motivo porque lhe endereça
mos sinceros para.bens. 

Loja de calçado 
ChamLlmos a attencfw dos 

.~ dyspepda 

É o resull:.ido de indigesttlo e 
contrihue mais para arruinar a , an
de da gera.;ão actnal tio que qual
\Iner outra doença. 

Para o 1 ratamcnto efficaz de todas 
as formn.., de Dy.~pepsilt dern Loma;
se as Pillllas do lJr. A ycr em do-



, 

ses sufficien_tes . p~ra P!'odnz!rem 1 p~staes das ont_ras capit~es dos dis- i peores nem _tã~ pou '~.os; ap_enas na º?. Lemos, ,lente da Escola Medico-Cirur- ; uma b?a parte das_quaes estavam ~ui
nma evacuaçao diana. dos mtestmos. \tnctos do continente e ilhas, o ser- rua da J:<:gre.Ja, 1untoa.Matriz,se er- g1(,a •10 Po1t". . !to m;i~s doentes mnd?. O qne as P1lu
A sna acção deve ser_ ajudada _pelo , viç~ internaciona! de assig~at.~ra, guia uma cascat_a, modesta e sim- ?om~fehende ?58 artigos.: 1~ las_ Pink a outros fizeram ~:io dci
cu1dado com as comidas e bebidas. de Joruaes e publicações penoa1cas ples, sem arre biques nem mecha- figui as (G~mmeu? ~ Goq~o) · ! xarao de o fazer lambem a pessoa 
A quantidade e qualidade do.s a lime~- existentes i1a AllefTI:anha,. _Belgica, niclls, ao centro o c_ostumad~ re- 1 Ent:~ os ar.~tgos pn'.1cipaes d es;e qne nos lê. Tome as Pi lulas yink, 
tos devem srr aderp1:idos as condt- Gran-Bretanha, Italia e Sms$a, de- pucho, que a n1paz1ada admirava fasc_1cul~, cllaremos. «Gonçalv~ » que ellas bem depressa o curarao. 
ções do organismo Os dyspeplicos vendo as requisições ser apresenta· embasbacada. (Joao P~nto). do snr. dr. Valent~m 1 Desconfiem :sempre dos remeclios, 
devem ser cuidadosos em não esfrí- elas durante a primeira quinzena Dedois, muito tristes e como M_ag~lhaes; "Gonç,ilves'' (J_oaq?im que não podem apre;;er1tar provas da 
ar o estorrl3go com bebidas. do mcz anterior ao p1imeiro mez quem tirita de frio, meia <luzia de R 1?e!ro), tlo snr. dr. Valentim lY.Ia- sua efilcacw. Milhares.de attestados 

Venda nas boas pharmacias e do periodico porque é feita a a>si- pessôa-i em r':ldôr d' uma fogueira. gaihaes; "Gonçalves. de Carvalh_o" • demonstram. que as P1lulas Pink cu-
drogarias. gnatura. Constava que toca ri~ ahi ·a ~OS· ~o snr. dr. Val~nt~:n M~galbaes; 1 ram .ª anem.1~, na . chlorose, a neuras-

sa muito afamada philarrnomca, Gonç?lves Martm__s , d,~ ~n~-. do 'tbe111a, as dote" de estom~go, a fra-
~.3-- mas infelizmente não nos deu o. Valenl1m Magalhaes; Gon10me- llquez.a gei·al e os rheumat1smos. 

fl ld l ' ' ' ·"d d C F. Dos projectos de lei que o A a sa am sa e prazer de faLer-se ouvir. l tna , o snr. _r.. osta, erreira; Havia muito tempo que a Snr[•. 

1 
i E foi assim mesmo sem a mais ((Gonzaga)) (Feliciano Jose Neves), D. l\'Iaria Nazareth, rua da l\fazdale-

aoYerno apresentou ao par a- ' d d v 1\[ h- · u men to na ultima sessüo le- A maiori.a dos homens só. se pequena nota de alegria, que se o snr. r. ~ "'lentim ~·' ::1gal ae-; na, 33, Faro, padecia de uma terri-
mostram amigos de alguerr: por rn- festejPu 0 s. João. <cGonzaga>> (Joao Marcelli~10 de Sou- v~I tlo~n_ça_ que não encontrava o mi-

gislativa, recolheram a basti- t:_re~s:, e comquanto ª.anm;ade ~he -Ba~i tisou-se, na ultima quar.ta za~, do snr. dr. Valentim Maga- ~11mo a1hv10, ap.esar de haver t·1~ado 
dores os seguintes: nao de sombra de preju.zo ou m- feira um filhinho do snr. Fianc1s- lhaes; «Gonzaga» (Thomaz Anto- mnnmeros medicamentos. As P1lulas 

comn1orlo. i co Narcizo Simões. nio), do snr. d:r: .. ValE•ntim Maga- Pink curaram-na completamente. 
-Assistencia Publica. A crenç_a geral entre elles é q~e ; O neophito, que recebeu 0 no- !hães; "G~nzaga N ev;s", do snr. . A u~ me~ico. fui cvnfiado o enca1:go de 
-Alterações do Codigo ·os S'lB an11go1:1 teem por dever fa.. •me de João teve por padrinhos seu dr. Valentim Magalhaie~; "Gorgu- rcsp~nder gr_,1tu1t~men~e a to~>ts as rnf .. r-

lh 
' lh " d Ed d S · . maçoes relat1v&s as ptlulas Prnk, que fo. 

Ci,·il. ze~ quantos~ es peça se_m e"'.ia-. tio o snr. João Gonçalves Branco e 0 ' 0 snr. uar 0 equetra. rem pedidas aos Srs. James Casseis & C.•, 
-Conversão da divida ex- mrnarern se e ra,,oavel ou nao, con- a snr.ª D. Almerinda Gonc1dvet<. . no Porto. 

\'eniente ou iuconveniente, justo ou 1 Finda a cerimonia foi sel'vido Temos ~nais em n.oss.o poder o As Pi lulas Pink foram orTieialmente 
terna. inju'>to. D'uqui a origem da f;1ba · um delicado copo d'ao-ua a todos n.º 241, CUJOSummano e: approvad_as r:ela Junta Consultiva de Sau-

-Refol'ma das pautas. amizade porque o eauismo emp.rn- os convidados b e l d 4 6 . 19 1 d~. Eslao a venilaem todas as pliarma· 
e t ºb · - · d t · l ( J . d 0 ·d .. - . 1 · . . . ompre ien e 4 artigos e 11·ia~ pelo prero dri réis 1$000 a ca1x:1 e 

- on r1 u1ça.o IO us ria. na e s iuoca to as as cons1 eia~.oes. -N<1 Rexta-fe1ra ultima dia de figuras (GorJºáo a Governo' Entre ""OOO,, · ~ 0 · 1 p 
R l d 

üf b t d d·d · 's p. ~ . :.. M e ,. j<J.,, u caixas. epo:<1to1rn1a para or-
- ea e ag11a. .1m re. e o oqu~ ave•-ª eI- ... '. aio, J.e~ttj~u-se na egr~Jª a- º'artigos principaes d'este faccicu-' U~;il, J.n111s Casseis & e.•, Ru<1 Mou· 
-Ti·:üado com a China. ra am1~ade_ e consultai a iazao? a tnz o orago d esta freguez1a, ba- lo, citaremos: uGouveia» (HJario j ~iuho da SilvtJira, 85, Porto. 
-Concessões de caminhos ronvelllencrn e a .honra d? amigo, !vendo mi!"sa com mnsica e se1i:nã3. Soares de), do snr. dr. Valentim l -

de ferro. cum tanta ou _mais attençao do que - A expen::,as d\11na com1ssao . J\faardhfles; «Gouveia» (Delmiro) Eneade1•nações 
se foss.e _Propna_.. • de d~votos d~ 1 ua da~ Pedreiras, do 

0
8 nr. dr. Valentim M~wilhãe~; ~ _ • 

-Despesas pal'a exlincção . Punho Rut1lio, recu~ani.lo um festep-se hoje na sua p1ttoresc;a ~a- ((Gouveia)) (João Joaqnim de), do ! Esta redacçiio encarrega-~e da 
dos g:i fon hoto~. d~a ceder ao que n~ amigo l'.1.e pe~ pella a im::1~ m de St. 0 Anton20, snr. Valentim Magalhães e « Gover- · Cn<.;a_:-Jei:nação de toda e qualquer 

-Emprestimo de guntro ~ia, este lhe ~d.vertm encoler:sado .. hav~ndo nns~a cantada, sermao, no•, do snr. dr. João de Paiva. 1 porçao a,e livros, tant? em meia. en· 
milhões de Jibl'as. De qt6.e me sei ue a lita amizatie, · musica e arraial. Co111inua a assignar-s~ esle 111agnifi- : caJernaçâo como em Jnteira. 

D d li se duuz,la·~"/ te rewsas fazer-rne -Após umtJ. curta estada aqui, cn diccio~ario em todas as livrar.a~ e no 1 TaIT'.bem toma couta d? ;mpas-
e to OS e es, O que nos um fa:vo1 . onde deixa .-empre profondas i-.au- e>cr1pto110 da ernprez~ Lrmo~ & L. snc- te de obras em .capas e~pec:iae1>, sen-

faz mais pena é o do empl'es- "E de ~ue :n_e serv~ a tua •. ou ciades, retirou quin.ta feiH_ p:1ra o c.essor, La.rgo _do. S, Domingo~, 63-1.º. 1 do os preços inferiores a qualquer 
timo de quatro rnilhõ2s de li- que me ap1_o_veit 11., rep_licou pluc:.J~a- Porto o nosQo quendo amigo snr. E~i Lt>boa, .sao 1:orres11ondentas os snrs. outra offi:ina da arte. Garante-se a 
bras. mente Rulllrn, se exiges de mim · João Gonculves Branco. " Beleru & C. 'Hu.i do Marechal Saldanha. boi!, execucão do traballro arti:>tico. 

actos contrarias á minha dignidade, ' ' 
-qt1A me deshonram"?! --~--=-- -~-=--.___.._-
~ Enc,.·c101,e.dtn ro1·rura;ueza Não pe1·cam a esperança S ULF ATQ DE COBRE dornes estrangeiros 

Em 1 do proximo rnez de Julho Notieias de Fão 111mw·1u1a Soffre e nada pode alliviar-lhe o de t ·ª qualidatle 
começa a ter execução JJas estnróes Qnasi que !lem vale a pena di
centrae"' d us correio de Lisboa e zer ao leitur dos fe~tejos feitos aqui 
Porto e nas e1'tações telegrapho- · ao ·s. João, p orque não podiam ~er 

íleceuemos o fmieuli1 240 d'este soffrimento? Pois não desespere mes· Vende-se na Pl1t.1rma-
r.xci;11~u1e dil'.cinnario u11iv1J1'sdl, pul1lica· mo assim da cura, porqne as Pílulas 
do ;oh a dir<'('ç:io d 1 Ylll' 1lr . ,l .1Xlll1ia- ' Pink têem curado muitas pes~oas, cm CAnlral em Fão. 

ANN UNClUS 
---- - ·-- - - - - -

CONCUilSOº 
raçô 1" S. Encontra-~e a· 
berta c!esde as 6 ho
ras da manhã ás 8 da 
noute. 

Nos termos do de- -. 
0 2 

carro que fazia 
ereto de 4 de dezem- a carreira diari;:i de 

sé de Passos de Je::iu" 
Ferreira. . 

OURIVESARIA 
DO POVO 
mu. DinE!TA N.º ~e 
ESPOZENDE 

á nrn. Dir'eita esquina da 1 pre u111 su1•plemento ue m11ltltJs 
rna da N o~ueira onde j cortad.,s 0111 tau~anho natural em 

b ' papel d<J Mlda. Cust& por anuo 
executa todos os trabr.- 't:OOO rs. ~umestre {: 100, lfl· 
lhos referentes á sua ar- mestre, 600 rs. e n. 0 avulso 50 

quinzeriaes de q,8 p:1giria' de leXIO 
i111pres,as a tlu:1s culnrnu:is, do for 
mato 8:º graude, typo regalar, e 
bem cheias 

C~da faS!'iculo custará apenas 
mo reis, que serão pag.os no acto te, garantindo a sua pet- rs. 

feição e modicidade de 
A Hoda 111uu1•ada, da ~ntrega. Os assi~nan1es da 

-jornal Jas familias-, sarna- prov1ni:1a . recehe1ão os fa5c1eulos 
1la1 io portuguez com 8 pagi11as pelo ~orre10_ sem an~mento de pre
intermeada< de (iraude quantida-1 ço, ~ pagarao de cinco em cmco 

preços. 

de de lilleratura dos uos:>••S mais fasc1culos, para o que lhes serão 
~ distinctos escriplures e escripto- enviados pelas re~peclivas est~ções bro de 1892, está a- Fão para Barcellinlws, 

berto o concurso por dei.xa de a fiz.ir por 
espaço de 30 dias, do . alguns tlias por ter de 
lugar de ::imanucnse tralJ~llrnr p~ra as ro
d' csta Administração manas e feiras. 

(4) 1 ~~ 
N'esta nova ouri- ~ 

i ras trazruuo tombem um molde P••Slaes os competentes recibos. 

= 
cortado. ' E,1e preç1:, se se levar em 

=º l Junto com cada n. 0 d'este conta a differença de ma teria con
Jornal e pAlo mesmo pr~ço da· as- tid~ em caria f~sciculo, passa 

fl~ ;;1gnalura vém um 11111111m1d•11,..- muito p11uco de dois terços ilo qua 
W a»e,ile Ecllo de la Bt•ode- co;tava cada ca•lernela do <rC;i1e-

§ A~ rie s••mauario de 8 paginas, to· ci>mo d<J Per.•everaaça~, que tem 
rnsa1i1 encontra-se ~~ 

do Concelho, com ofor· 
denado annucil de reis 
120$i000 e respecti
vos emolumentos. 

sempre objectos de ou- ~ · ~ ~ i:= du dedicado a hlJor11s acumpa- o me~mo fu:mato. 
~ = ~ ohauo de outas .illucit.lalivas 'º" 1 Tem d~rfl1to a um. exem[ilar 
~ fil' .i!l q tire os mesnios. E'. francez, insti· quem angan~r. dez ass1gnaturas e 
~ !itl ..,, z 1 indo 0 que lia dll mais chie na se r esp1!1!sah1 lrsar. pelo seu paga
~ ti!!! íil a1 le de bordar. 1 mento. J em d1rello à corlrnissào 

Administração do 
Concelho d' Espozen
de 12 de Junho de 
1903. 

ro e prata, tudo varia. c;i 
do, fabricado e co11-1 
trastado nu P(irlo. To- G:3 
dos os objectus que fo- · (!!J 
rem compr::H!os n'es- g 
ta our1ves·:na serão 

TI+.~ N O custo íla ((~Ioda Illustrada », 1 de Vlr1.te por. cento qüem. quer que 

1~ ~l = O /é de: i .• edição, 52 n." 5:000 1 anganar mais de seis ass1gnaturas. 
?:.~ ÍT1 • P-i r~. por ~inn·i. 3 me.zes 1:300= Acce1tam-se corresp7nden:es e.rn 
~ ~ = r.12 j 2. • ed1çao, 0 mesmo .1orn~I oe!ll 0 tod .1s as rnrras. ondi. os na? h.1, 
~ ~ ~ ri. 0 do; bordados 4:000. trime,tre dando r?fe.rencias n•esta cidade. 
Ç'6\ Af ._ i: 100. N. 0 avulso L • ediciJo :l.00 Ass1gna-se a obra ern tod.s 

O Administrador do 
Concelho, 

Antonio da Graça lly
polito. 

ftELOJOlRJÀ FÀOZ~]~E garanli<fos como ouro 
:oE de l 1~i. aEsim como se 

MANOFL GílMES DA GOSH FREITAS concerta .:1ualq11el' ob
AVENIDA DE MANOEL rAES jecto µe,.!e1l(:eute a a,.-

f ÃO (6) te. G11mpra ouro velho 
N'este esl:-1beleci- pelo mais alto preço 

menlo concertam-se lo· vendendo 0 no'º por 
J 1 . . preços lIIPUÍCOS. 

Co'IP\'lH(' U'l(-\0 (os os re og1os, c:nxas M it" .· ·I· J, 
lt · ~t 1 11 ~ s de musica e ffl!\cbinas t • u ~sei Je( ci< e nas 

CREDITO
DPl:OPULAR do rost ura. 'l\1mbem ransaçoes. . 

- se reparam com limit8. I Es~e estab;'lee1men-
DO POllTO instrnmentos electricos to est:~ si~mpi e ab~nu. 
Esta cornpallhia ª' e outros de construc- excrpfo desde o dia 2 

caba <le montar urna ção scientifica. a 1 O de cª:.ada. mez, e 
succursnl em Viarma Garant.Pm-:-1e os prin- 2." e. 5 . . ft>u:as ~'!1 
do Chstello, na rua 8 cipios profissionaes. que vae _fazer as fe1-
de Maio n.º '116. casa ras na 2. a Ponte do 
<le esquina, onde se j Lima e 5.º a Barcel· 
faz toda e qualquer 0 _ VENDE·SE OU ALLrG.\·SE los, onde poda ser 
peração de dinheiro Uma casa terrea 1 procur·ado. 
sohre penhores, quer com bastante largue-
seja em ouro. prata e quinl<1l na rua Eruy- ~GVJt Ul~~tttn~Jttjll 
roupas quPr em pa- :ta e seu respectivo . 
peis de credito. dio Navarro, antiga 1 (3) Ma~o~l Martms ~e 

~ ~ :I=. rs. 2.• 80 rs. • as livrarias do reino, em casa ori 
,. r;;,i corrsepondentes, fl n•1 escriptPas 

ff. . lll~~e111 Elegantea, pu·: oisae de A11to11in Oourado, aod 
tfi4 ~ bl1caçao mens.al de 8 pag1~ias com j dn Gilor ,raça. 41 e 43-Lº -sno 

O
,.,, grande qu-.ntrdade de hgur11111s 1-PORTO 
• 1 para senhoras e creapças, rtiv1sta j 

completa ria ultima moda pari· -------..... - ............... 
~ sieosr, sahindo no dia f d1i cada; 
~ mez. Custa cada anuo 480 rs. 1 

--------~· -

m~ 1rr1& ra fi:fi)i 
E'IH jn•nal faz competP.n~ia 

com todas as outras publicaçõe' 
n'P.stP. genero, por isso se recnm· 
rnenda a tonas as pessoas inle
ressadaci a'estas publicaç0P-S= 
Anno ...•..........• 2SOOO 
Seis mezes · ...•••••. 1S100 
Tres mezes ...•.••.. .' 600 JJ 

Numeroavulso ....... õO 
Toilos o~ numeros lem modelos 

cortados. 
illlllilli"°'""se no cen11•0 

de Ol!ill!ii"nnt1111•1u1 

Hua da P.id•r~a-32-2.• 
CA.~A HIDt)~S 

LISBOA 

N'e~ta red:icção tomam-se 
assignaturas para os seguintes 
jornaes de modas: 

Ni10 se toma assiguatura por 
menus tempo de um anno. 

:r,111 llode Nalionale, se-
111anario fraucez dõ modas, com 
l~ paginas de figurinos, labores 

11 vari l)S figurinos em cartão a 
cô1 es, lrazeudo u1;1 molde cu rtaclo 
tim papel de serJa, tamanho natu· 
ral, tudo ao preço lle ~40 por 
mez. 

Imposto do seno 

Recibol!l,quiluçõe8e seus 
t1u1•Uc1ldo11. 

Oe 1$000 a1é 10$000 ..... to 
)) 1 O$OOO " 50,i;ooo . . .... ~o 
,, õo.i;noo ,, rno~ooo ..... ::io 
" 1 oo~ooo " 20u~oou .... 50 

Cada 250~000 reis mais ou 
fracção 50 

Qnalquer pessoa que de•eje Letra• de cambio 
ser assigu:1n10 de qual11uer <l'e;-1 , · 
tas puulicações baslà manda• -nos . Saccarl~s .ºº re1110 e. ilhas. ad
em cartão escripta a sua morada, pcen1e~, a vista, ou ate 8. d1af. 
o nomti do j•irnal e o temp11 por IJe 1$000 alé '20$000 ..... 20 
que o deseja que nós nos encane- » 20$000 " 50}000 .... 50 
gamos de fazer co111 que elle lhes ,, 50$000 » 250,J;OUO ..... 60 
seja entregue pel .1 co1niu, sem r.ada 250$000 réis mais ou 
ma IS despeza ~lgu111a (jUtl liào SVjl\ fracção iQQ 
o custo da as,.1gnalura. . . 
Hedacçàu do(< Povo Espozendeuse» a mais de 8 ilias: 

Hua Veiga B~irão Oe ·ISOOO até 20ll000 ..•.. 20 
ESPOZENDE 1 1) 20&>000 » 'i0$üü0 ...... tiO 

---------- - )) 40'.1~000 1> GO#Jl)UO .•.... 60 
IUCCIONAHIO ,, 80,~uuo 11 rno~ooo .... mo 

APOLDGrnco DA fE CATHOLIC' Cada 100r~OUO ltÍIS mais 0(1 
li fracção Wo 

R 
-1 r

1
,, . ._ 1 Lima partimpa ao resp01-

e C 0 Ill ment1ll·S8 CaS::l do 118a lt Ü. j favel pnblico que abriu o 1,a UICima Boda, ior. 
esta succ11rsn I pela S8· Quem a pretender 1 seu estabelecimento de na! marlrileno semanal, com 8 ra
riedade nas suas ope• li fali e com seu dono J Ü• ffi3.l'Cl1eirO ll;esta yilla, 1 ~ill:lS de fiiwr!llOS Í!llArcalados de netas e:q·l1ca!J vas, trazendu sem-

Cuuul~ÔtJS 11a a>SIJlll•lufa: 
A obrd constará de quatro ctu.•<1.iea ;\ ' ' ilii!l:"t 01w "'em 

elegantes volunw.; de 600 pa111nas iilel!lii;uaç;iio de 1u·;.n10. 100. 
cada urn, ponco mais ou menos, ___ -·· e será llim1buida em fasc1~ulos J ____ _... ___ ...... __ _ 
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JOAQ JHJ l~JEl'.l'ÃO 

JE1D :e: s rr :e:: 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! rle Gmrns OE GAB\' ALHO-Editor-Rua da 

Prnta Hi8 a i60-LISBOA. 

A lMANAC DAS ALDEIAS PARA 1-903 
PnE•Hcndo 1•01· ollulio Gn1na=C:ollaho1·;ulo 1>elol!I 1•e· 

dacfOl'f"l!I tia G .\ZRT.~ DAii! ALDEIAS 
Este almanach. unico no SPU genero riue se publica em Portugal, íl 
um precioso guia agricola illustrado, contendo nu11 1erosos artiµos sobre 
varia1Jos assumptos, e tudas as indicações prop1 ias de livros d'esta 
oodem. 

Ne11hun1 111,·rador tle,•e dil!lpe11s1u· o ALUANACII 
DAS A l~DEIAl!ii 

1 vol. de 160 pauinas, illustrado, mo reis. 
E' reme>tido, franco do porte, em todo o reino, a <Jllem 

dlriµir o pP<lirlo, acompanhatlo ria rrspectiva importancia, a arlminis
traçfo da Gnzeca dns Aldeias, 1ua d1i Cosia Cabral. 1262-
POHTO. 

A.. ~- B1•ehlll 

M~R~ V LH~S O~ N~ TUREZ~ 
O I-IOME~1S E OS ANI~1AES 

Descrpção p11pular das raç.1s humanas e do rn1110 auirnal, ca
racteres, costumes. i11stinctos, habitos e re~imen, ca· 

ç1s, combates, c.1ptiveiro, domesticidade, 
atcli111ação, etc., etc. 

Eciição portogur.z larguis>imamenre illustra1la trarluzida ampliadJ 
na parle relativa a Pufln~:il p!llo dr. Baltliazar Osorio. 

Cada ra~ciculo de 2 folhas rle 8 paginas c~da. a duR CI lumnas in 
4. 0

, grande formato, contendo cada fa;ciculo c11tre ti e 10 magniílcas 
gravuras-GO l't'iff - . 

Assignatura pormanPnte para esta obra b<'m como para tod~s as 
eáiçõ 1•s da «Empreze Lia Historia do Portugal» 95, Hua Augusta 95,
LISBOA. 

CARTILHA DO POVO 
Nova erlição auctorisada pelo auctor 

Preço ele cnt1a rxem1llnr, 20 1•eh•.-Pelo tlorrPlo 26, 
Por junto, grandes descontos: 4:000 exemt1lares 12:000 rei~. iO:OOO 

90:000 reis: etr. . 
(O anr,tor distribuiu dtJ graça li.4 mil exemplares da CAHTILHA 

DO POVO. 

( OON"TOS) 
-=por=-

T R IN D A. D E C O E L U O 
3,ª ediçfão llll~menU\dl\ t'lll DH•i-. do dobro 

• • 
i vol. de luxo de li.23 pag. e com um expltintlido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço 600 rei111-l'e10 cor1•eio :.,-o reis 

..t.' ''e11da na Cnl!ln Eflilorn 
Ll1'RARIA. A.ll~I.ut.UD 

RUA DO OURO, ~42, 1. º-LI S B O A. 
E em todas as livrarias. 

DOLOVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE~ COELHO 
com cleseohos de 

llAPllAEI, BOAUIJ,0 PNllllRRO 
80 pai;inns Juxnol!!nmcnte illt11U1•adns 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DE~CO~TOS PAU,\ REVl~~DA.: atê 500 
exemphwes. 20 oiº de desconto; de 500 aa,é 1:000 
exemplm·es, 25 01º; de :t:o-.o a 5:000 exempfa-
1·cs, 30 oiº· 

-~~{}-®~~~~ 

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhCJs e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILli.\I:o-nm DO O[RO, 242. tº-LISBO~ 
A.ereltam-se '3or1·es11ondentes em too da parte 

PARA AS CREA.NCAS 
C> 

Collccção de «:ontos infantis pnlllicados @ob n di· 
l't'('Ciio do 

D. ANNA. DE CA~THO O~ORIO 
~uLlicaçào men~al aos folhetos do 32 paginas com gravuras, a 

60 rw. 
Assiµoatura annnal, ou i2 folhetos GSO reis. 
E>tão publicadas 7 >éries d'esta iuteres~ante publiclção, unlca 

11'! ;e.1ero que se publica em Portugal, e os u. 0 • 37 e 38 da 8. • 
st.r1e. 

Preço de cada sêrie, ou seis folhetos, hrochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A curresponílencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tubal, á auctora. 

Os pedidos e pagamento de as~ignaturas, ~éries ou fol11r.res a
avulso, devem rnr dirigidos à admini~traçào. J,h•1•al'ia Edi101·0 

Guimarães, Libanio & C: 
:1 OS- Rua de Ili. Roque, :1.t.O - f,JSBO_. 

A' \'enda, c1Cooios fofantis» illustradu~ com chromos, d'esdtJ 40 
400 reis. Con pleto so11imento de li Ho~ de eHudo, rumaoctis etc 

ovos u ~sados, a p1 c~os muito reduzidos 

O POVO FSPOZENDE";~ .,.S:~""j 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Dircctora-MARIA VELLEDA 

Primeiro volnme: (~(!}[3 l!)~ Gl(D~~ 
. ( ~IJTI1lrf (3~ !PARA tl~:filAfilÇA ) 

A Bibli ot11•,cn lnfa nli 1, destinaria a recrear essas cabeci
nhas IJne íazem a po1.ricJ al1•gl"ia de cada lar, uão SA ;ipresenta em 
ares de velha podagôga, não traz na sua bagagem a farra picc da pre· 
tenção. Muito sorridente, m11ito cariuhosa, como convem a uma boa 
e <levo1adaami gados pcqneuino< 1•lla u:io qrwr outra coisa <JUA não sej1 
insioua:--se docemeute no esµir i10 rios seus leitor~inho~. d"sviar· Ili' s. 
apor mtimentos a a11ençào nos faLigant~s trabalhos escolares, prep 

r -los, por meio de nm aproveit~vel e confortado descanço para ª 
cn111iuaçã6 da láhuta cliaria, onde reflorirá, de ~n1nrto em f]uando, a 
recorrlaçiio da hi!'toria li1la, dos versos <iecoracios, junto da mamãª 
á hor.1 rnpousacla do serão A's mães amantis>imas recommenrlamos· 
esta pnblicação, siirnra rlos attral11~11tes resul1ados que ella produzirá 
no esprrito dos qne• idos peqnr11i11os. 

C:oudições til\ publicação 

A IRAIT IHI A SA\ 1r A 
(D. Isabel d,ll1•agão) 

GRANDE R01\IA.i:.,.CE IJISTORICO 
lllustrado com C:1:ple111Hdnl!I g1·a,·urns e chi•ouioll 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
' . pn.pel superio1., rom 5 gr<"wuras 

e vinhetas, e um lindo cbromo a cures. 

O melhor romance bistorico~ e mais bem JUv 8 • 
trado, em dlddbul~ão 

Um, prirno1'oso b1'inde aos assignantes 
U~l QUADHO REPBESENTANDO A 

"VISTA DE OOI~BRA 

C1dernetas semanaes rle 2~ pagioas illustrad~s 
~ ' • umos rnensaes de 120 pnginas 

PECHDOS DE AS. Ili .i\TURA Á 

60 
300 

reis 
reis 

Livraria Editora GUjjL\RÃES, LIRA .. rro & C.8 

r.ontos populares. ouvidos aqni e acola, ou ~implAsmPute peqnPnas 
historias creadas pela inventiva 11a direct.,ra d'esta quhlicaçiio, a Bi· 
IHíotllPcn l11fa11ril jarã sahir um vulume por anuo, dividido 
em 12 fasciculos in<l1 pcndent1!S, de 24 pa~inas cacla fasl·i1·11lo, cm for· 
nl'lto drcimo:'exlo, impressos 11i11darn!lnto sobr'3 ílnisoimo papel. 

Publcar·~e-há rr!!nlarrn•nte nm fas1·ic11lo por mez. Cada volume 108, Hna de s. 1&0,1ne, 110-LllitiBU,\. 

terá seu titul•i diflúPnte, sendo t:o1· dr a•of!ln o do paimeiro. E n'esta villa ao c~orrc~pu i.l IP11te ria F.:mpreza, nr. José da Sil-
C:o11dicõ1~11 dn ns@ii.;nncn1·a va Vi ~ ira, oudo se distrilrnem pro~pedos. 

A esf-ignatnra far-se-â ·por ~ér iPS de 6 fas .. irn 'os, ao preço de 360 
reis cada serie. (} volu111e completo (12 fasciculus), par a os assignan
tes, custará 900 reis. 

Uedacçiio e admi11iscrnçiio-SERPA. 

BIBllOTHECA AMENA 
conecçno de ma(o;nificos &"cnu1u1cel!ll dol!il melhores 

nuc·ttn•es. o 200 1•eis uatlat ''ol111ue, 
Publicn·se mt<-nl!ln I mt"nte um "oi 111ue. 

N.· 1 
A~10R. n::iouTONO 

volume de 2ü0 pa~irras. illustrado. 
N. 0 2 

~'tt.J~~ 
i volume de 288 pag111as 

N.º 3 

PECCADORA D1IMACULADA 
f volumtJ íltJ :.:10~ pagin:1s 

Pediclol!I ao Ceno·o lnf<'rnacio11111 de Puhlicações 
DE 

ARNALDO SO~RES 
P1•aça ele D. a»eda·o-POll'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS 

No acto da en~ 
Directora: 

ALICE DE ATHAYDE 

- ·----------
Por contracto feito em Paris, saira todas as «sAgnnclas-foiraso a 

llloda l!llm!ltradn co11tenilo em ma~rn1flcas gravuras a preto e 
coloridas, todas as r:ovid&des em clrapéus, toilettt'S, p•·antasias e 
coofecções, tanto para rn11hora~ como para creanças. «Moldes corta 
dos», tam~·iho natural. Borilatlos do to1los os fertrM, ;,comprnha 
dos das ro;;pectivas dcscripções. Contera nma « revi<.ta da moda», 
onde todas as semanas 111d1ca1 á aos seus leitores, os factos mais 
importantes que so rierem rlurnnle ariuelle espaço dll tempo e que 
se relacionem com o sou titulo. c1Currespoorienci:1»: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa .· que se dirijam á Uotfa lli1Hh·ada 
soLre assumptos de ioterHsse aprujlriado. c1Receitasu oecessarias 
a torlu as familias, etc., etc. ccA secç:io lille1ar1a cnoslarà de ro
mances, contos, historias, poesias. A li oda 111 ustra da ílca 
tendo o nrnlhor e o mais barato jo1 nal Je modas qnCJ se publica em 
Paris na l1ngua por111µu(1za, e ptila clareza ulilii.l:1de e variedade 
dos seus art1~os torna-se 

INDISlªEN!U. v1<;L E . 1 TOD,lS AS CASAS DE FAallLIA 

A Hodn lllHll!fl'IHla puhlirarà pnr anno 52 nnmeros de t6 
paginas, com 55 colu111nas, em !(rande formato, 2:480 g1avnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho 11atu1 ai. 

I .'edição Coutlic;õl'S da al!lslgnetura 2.• edição 

ANNO . - 52 numnos com J ANNO. - 52 nnmeros com 
1 :800 gravurns em preto e colo-11:80011ravurn~ em preto e colori· 
ridas, 52 molr!Ps cortarlos, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, 52 num. corn 10'10 nho n;ilural, li.~000. 
gravuras dA bordados, 5,$000. 

SE~IESTllF.:. - 26 numeras 
rom 900 ~ral'uras em pr~to, e 
rnloriilas, 26 rnolrles cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

SE:\-IESTBE. - 2li numeros 
com 990 gravuras em prPtn eco· 
loritl~. 26 mold,•s cortados, tama
nho natural, 26 num. 1•0111 520 
gra vnras rle bordados, 2~500. 

TRl~IESTRE .- t3 numeros TRl.\IESTRE. -13 numeras 
com 450 j.?ravuras cm preto e co- com 4.50gravuras em preto e co
loridas, i3 molcies cortados, ta· l11riclas, 13 moldes corlacios em 
manlro natural, t3 num. co:n 260 'i tamanho 11à1ural, reis t~100. 
gravuras de bordadoq 1~300. 

Ll.'DOA, POR'l'O E C'OIHRRA 

Um nomero contendo 30 gra- .

1 

Um numero contenrlo 300 
vnras em p1eto e coloridas, um gravurns em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde co11auo, tamanho natural. 
e nm numero com '4 gravvras j 
de bordados. , 

1 
No aeto da entrega 100 r11 ·No neto da entrega 8 orrs. 

Cada numero da MODA lLLUSTBADA é acompanhada d'urn nu· 
mero do «Pt'CU Ecco de ln R1•oder.ieo, jornal especial de 
bordados em todos o~ geaiiros, roupas do corpo, de meza, enxüvae
para creança, tapessar iag, chroch1•t, ponto 1lé aµulha. obras de phans 
tasia, rendas. pas,amantaria, otc., et.-. enco11tra-~e n) MODA tL. 
LUSTRA DA, a traducçào em porrugliez d'a11nefle jornal. 

Assii;na."e eni todas as Ji'71·nrins do 1·et110, lllans 
e Drazil e nn cio ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE B~STO=Rua Garrett., Lisboa 

Ditlcionnr·io Jal1tC01·ico , hio;.:rnphico. bib i ;:-ruliohco 
l1t•1•11ldico, ClaOl'O~l'<lf)if'O, llUWÍl!IDIHtico 

e nl'li@tico 
A BIL\:\liENDO 

A minuciosa desc ripção h1stvrii:a e chorographica 
de torl_as as ~idad e s vrllas e outras povoações rio contintJnte do reino 

t lhas e ultramar, monnrn,·ntos e ed11icios mais nota1·eis 
tanto anrigos como rnoJer nos; liio~ra1 . .11ias rios 1701 luunez~s 

illus~1es antigos~ co11tcmporano1•s, celnhres pur"' 
qualquer lltulo, 11otal"e1s pelas mas arções ou pelos seus es. 

CI iptos, pelas suas invenções. ou_ descob~rtas; hibli111o\r .1phia 
antiga e mocierna; 1n°l1caça11 1!0 tudos os f.1c111s 

nolavei' da hi>toria porlUJ.!ll"Z~. etc, etc. 
OllH~ lf,1,US'!'llADA 

Com cenfPnnre1< de l)llofogr-a'l111·1uJ e dirigida 
8egu11do ol!I fl•oabi llHll!I 11011 mai8 

nocn,·ril!I lilSCriplorel!I 
Continuq abrrta a ass1g11atura. Gadd la.ciculo, contenrlo f6 ria,go 

nas e magnilicarnPnte illu trado, 60 reis, e cada torno abrang~ntli 
ciuc 1 fasciaulos ;{00 reis. 

Todos os ped 1e1ns a Ca~a Editora J,ião Romano Torres Ju:i de 
D. Pedro V, 82 a 88-Li,hoa. ' 

N'esta villa é coricspondente sr. Ju-é da Silva \'ieira que se 
encarrega do maudar vir qualquer obra editada por esta caas. 

ROCHA MARTI~S 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Edição de luxo, n<'on1panltada de hellhu1ima111 pho 

to-i;1·n,·urns dos IH'incipnPS pe1·son11i;en8 e 
com p1•lmorol!ln8 ill1 orfrnf'Õf"8 de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TO~IO. 200 HEIS * CADA FAS1;1CULO 40 REIS 

Contllçõ<>s dn a11u1i;;na1urn 
Em Lisbo~. Porto o n s diversas localrdarlr.s ria pro\•incia onrle a 

Empr~za tem correspnn1le11tes, srrá di-t1ihuulo seman1lmPnte um fas
cículo, semp1•e ill118ll·ndo, ao prri,:o rle "º 1·ei • r~1111s 110 

acto ria entrega. Mensalmente di t1ibnir-s1 - 11a um tomo, pelo preço 
de 200 r1 is. 

Pedidos a JOÃO RO~IA:'\0 TOílRP-S. Empreza Eclitora n Typo
graplrica c10 RECllEIÜ•>-81. Hua de D. Peúro \', 88-f'OBtO. 

fl1'1UGIO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

ffi\ICA LEGALMENTE AOCTORlSAOA E PRlílLEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
4., Chri,to, Plm mulito fomcedor da lleal CaiJ de Sua ll;ger.taJe Fidrli 11i•~ il-ltei 
• Senhor D. l.uiz 1, llcmbro Uonm.rio da Sociedade Phar111aceullca Lusitaaa, e de outru 
1vciedades scientifica e iuJustri;ies, ~remiado, etc. 

Esta farinha, que é um exccllcnte e :igrada1el alimento repa
radoi.:, de facil digestão, ntiiissimo para pe soas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, conv1le:;cenles, amas .!e 
leite e para crianças, é ao me:mo tempu 11tu valioso rnetl1ca
me11to que prJla sua acção Loni1 .a recoustiluinle é do mais reco
nheciuo pro~eito nas pessoas auemicas, de constitmção fr:•l'a , e 
em geral nas que carecem de força.> no 01 g:ini ,·mo.: sua elfüac1a, 
evídcnciad.a pelo uso quas1 geral que d'eila e faz n'aquelle paiz 
ha muitos arinos. len1n o autor a Lorna!-a conhrc1da nn estrangeiro. 

I a "tn1ubc111 n i sn:u f1 1.•inhn pt-1it orn. pre• 
pn rnc!u ~l~ t•t , ,~ ~ S tl ~O. p:n·n os cu.,o ·ena que 
vHe .u.:ru~ ""~i :..a a <:..10.L<.H<t_,1 itu.h .• 

'..., 


